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Editorial 

 
COMO UMA INICIATIVA  

INOVADORA, DE UM EXTINTO 
GRUPO DE TEATRO DE VILA 

NOVA DE CERVEIRA, DEU 
FRUTOS ATÉ À ACTUALIDADE 

 
 Já foi há largos anos que encenamos, 
no extinto Grupo de Teatro, da extinta 
Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira, a 
famosa peça “O Processo de Jesus”, da 
autoria do também famoso dramaturgo ita-
liano Diego Fabri. 
 Embora as características da obra, não 
obstante a maioria das personagens vesti-
rem à época do drama da Paixão de Cris-
to, criarem algumas cenas que poderiam 
não agradar a alguns católicos mais con-
servadores, pareceu-nos que os locais 
mais apropriados para apresentarmos a 
peça seriam os templos, isto em localida-
des onde os salões para representações 
não tivessem determinadas condições. E 
como a maioria dos salões das terras 
(concelhias e distritais) que programamos 
para a representação da peça não tinham 
essas condições procuramos apresentá-la 
nos templos dessas localidades. 
 Tratava-se, ao tempo, de uma iniciativa 
inovadora, não usual nos templos, pelo 
que encontramos, em princípio, uma certa 
oposição dos párocos. Com diálogo, com-
preensão e análise profunda da mensa-
gem universal da obra, as portas das igre-
jas foram-nos franqueadas e “O Processo 
de Jesus” foi apresentado, não só em 
diversos templos de paróquias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, como ainda na 
Igreja de Santo Estêvão, em Valença, Igre-
ja da Misericórdia de Monção, Igreja da 
Misericórdia de Caminha e ainda num tem-
plo em Ponte de Lima. 
 E foi graças a essa iniciativa do extinto 
Grupo de Teatro, da extinta Casa do Povo 
de Vila Nova de Cerveira, e à compreen-
são dos párocos, daquela altura, que daí 
em diante, em terras do Alto Minho, se 
incrementarem, nos templos, actividades 
culturais e artísticas que antes (excepto na 
idade média) não aconteciam. 
 Daí o prazer que nos dá o publicarmos, 
nesta página, ilustrado com duas fotogra-
fias de um concerto na Igreja Matriz de Vila 
Nova de Cerveira, o título: 

TEMPLOS CENTROS DE 
CULTURA E ARTE 
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FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - esquerdo 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Seg., Ter., Quart. e Sextas: das 9h00 às 12h00 e das 14h30 às 19h00 
Quintas: das 14h30 às 19h00 / Sábados: das 9h00 às 13h00 

Telefone  /  Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

CERVEIRA 
 

PASSA-SE 
 

Papelaria no centro 
da vila c/105 m2 

 
 

Telefone: 251 795 115 
(horas de expediente) 

T3 - VENDO 

EDIF. ILHA DOS AMORES 
 

3 quartos, armários embuti-
dos, ampla sala p/2 ambien-
tes, 2 wc’s, boa cozinha, 
lavandaria, varandas frente e 
traseiras, área de 120m2. 
Lugar de garagem e arreca-
dação. 

Telm.: 919 261 623 



Informação do Concelho 

 

RECEBA QUINZENALMENTE, EM SUA CASA, O JORNAL  
“CERVEIRA NOVA”. O CUSTO DE ASSINATURA É TÃO SOMENTE A 

MODESTA QUANTIA DE 12,50 EUROS POR ANO. 
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Crónica da quinzena 
 

QUASE A COMPLETAR 
CEM ANOS O ASSINANTE 

 MAIS IDOSO DE “CERVEIRA 
NOVA” PARTIU... 

 
 No número 
comemorati vo do 
31.º aniversário de 
“Cerveira Nova”, em 
20/11/2001, publica-
mos uma entrevista, 
“A Figura”, com um 
a s s i n a n te  q u e, 
naquela data, conta-
va 97 anos. 
 Dada a sua 
avançada idade pen-
samos e disso fize-
mos referência, que 
seria o assinante 
mais idoso deste jor-

nal. 
Poucos dias após a publicação da entrevista 

fomos informados que o protagonista de “A Figura”, de 
nome Rui Teodorico Martins Conde, residente em 
Lovelhe, não era o assinante mais velho, já que na fre-
guesia de Campos, a residir no lugar do Outeiro, 
tínhamos um outro assinante, João Henrique Roleira, 
que, também naquela data, contava 98 anos de idade. 

Como se impunha fizemos depois as respecti-
vas correcções (Cerveira Nova 8/12/2001). 

Agora, passado mais de um ano sobre esse 
acontecimento, o porquê de voltarmos ao assunto. É 
que recentemente foi a sepultar, no Cemitério Paro-
quial de Campos, com 99 anos de idade, João Henri-
que Roleira, que era o assinante mais idoso do jornal 
“Cerveira Nova” e que, se não fora a sua morte, com-
pletaria, ainda em 2003, os 100 anos de existência. 

Embora o falecimento de João Henrique Roleira 
já tivesse sido referenciado neste periódico, em 
5/1/2003, na secção funerais, não quis deixar de pres-
tar, através deste singelo texto, a minha homenagem 
pela fidelidade ao jornal, do que foi, até há pouco tem-
po, o mais idoso membro da Família “Cerveira Nova”. 

Paz à sua alma. 
 

José Lopes Gonçalves 

Embate de veículos no cruzamento, 
em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, motivou dois feridos 
 

Na sequência de um embate de veículos no cru-
zamento, em Cerveira (EN 13), ficaram feridos Maria 
Manuela Oliveira, de 55 anos, residente na sede do 
concelho cerveirense, e Filipe Manuel Santos Vaz, de 
23 anos, residente no Porto. 

Ambos os sinistrados foram transportados, pelos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, ao 
Centro de Saúde local, onde receberam assistência. 

Bombeiros de Cerveira tiveram curso 
de desencarceramento de sinistrados 

Fotografia Brigadeiro 

Elementos do corpo activo dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira participaram num 
curso de desencarceramento de sinistrados. 

Esta acção revestiu-se do maior interesse para 
os Bombeiros locais que, embora felizmente raros, os 
casos em que é necessário o desencarceramento são 
sempre difíceis, melindrosos e complicados. 

Placas toponímicas, na zona das 
Cortes, em Vila Nova de Cerveira 
 

Foram colocadas, recentemente, na zona das 
Cortes, em Vila Nova de Cerveira, placas toponímicas. 

As denominações foram aplicadas na sequência 
de indicações de uma comissão de toponímia nomeada 
para o efeito. 

Dentro dos nomes indicados foi colocado o do 
falecido médico Adélio da Cunha Vale que, durante 
anos, exerceu actividade profissional no concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

Até final do mês de Janeiro jovens 
do concelho de Cerveira, que 
completem 18 anos, deverão 
proceder ao recenseamento militar 
 

Até ao dia 31 de Janeiro os jovens que durante o 
corrente ano de 2003 completem 18 anos de idade 
deverão proceder ao recenseamento militar. 

Para esse efeito terão de dirigir-se à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira onde lhes serão 
dadas as indicações para o preenchimento da docu-
mentação necessária. 

A falta ao recenseamento militar implicará puni-
ções. 

Mais uma actuação, na Galiza, 
do Coral Polifónico de Vila  
Nova de Cerveira 
 

O Coral Polifófico de Vila Nova de Cerveira 
actuou mais uma vez em terras da Galiza. 

Aconteceu no dia 4 de Janeiro e foi no II Festival 
de Panxoliñas, no auditório de Salceda de Caselas. 

No referido certame, além do agrupamento cer-
veirense, participaram os corais galegos de Santa 
Maria de Salceda e de Entenza. 

Seis lotes para habitação unifamiliar, 
na freguesia de GONDARGONDARGONDAR, à espera 
de interessados 
 

Há pouco tempo decorreu, em Gondar, uma has-
te pública destinada à venda, entre os naturais da fre-
guesia, de sete lotes de terreno destinados à constru-
ção de habitações unifamiliares. 

Dos sete lotes, localizados no lugar de S. João, 
apenas foi adquirido um, pelo que, oportunamente, irá 
haver mais uma haste pública no intuito de proporcio-
nar, a outros habitantes de Gondar, a possibilidade de 
comprarem terreno para a construção de casa própria. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 Foi a sepultar, para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, Palmira da Encarnação Rodrigues, 
que residia no Bairro da Calçada, na sede do concelho cer-
veirense. 
 A falecida que contava 79 anos de idade, era viúva de 
Emílio da Costa Caldas (Teixeira). 
 
 Com 89 anos de idade também foi a sepultar, para o 
Cemitério Municipal, Albertina Júlia, viúva, que residia 
na Rua das Cortes. 
 

EM CAMPOS 
 Evangelina dos Prazeres Ferreira, de 84 anos, que 
residia no lugar do Couto, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Campos. 
 

EM SOPO 
 Foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Sopo, 
José Maria Martins Codeço, de 60 anos de idade, que 
residia no lugar da Espinhosa. 
 

EM CORNES 
 Com 72 anos de idade, residente no lugar da Áspera, 
foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Cornes Mer-
cedes Cândida Durão. 
 

EM SINTRA 
 António Rodrigues Leal, de 70 anos, há longos anos 
assinante do Jornal “Cerveira Nova”, foi a sepultar para o 
Cemitério de Sintra. 
 O extinto deixa viúva a cerveirense Beatriz Gonçalves 
Leal. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolências. 

Contas de 2002 e regulamento do 
Corpo Activo em assembleia geral 
dos Bombeiros de Cerveira 
 

Está marcada para o dia 31 de Janeiro uma 
assembleia geral da Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

Entre os temas a apresentar aos sócios sobres-
sai o relatório e contas do exercício de 2002 e o regula-
mento geral do corpo de bombeiros, ambos para apre-
ciação e votação. 

Colectiva de pintura e exposição 
antológica a partir de 18 de 
Janeiro em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA 
 

Duas exposições tiveram início no mesmo dia, 
18 de Janeiro, em Vila Nova de Cerveira. 

Foi a Colectiva de Pintura, na Galeria Projecto, 
que se manterá até ao dia 25 de Janeiro. 

E foi a Exposição Antológica de Humberto Mar-
çal (Gravura) que estará patente ao público até 12 de 
Fevereiro. 

Santo Amaro, em REBOREDAREBOREDAREBOREDA,  
uma festa tradicional 
 

Seguindo uma tradição já muito enraizada no 
espírito das populações locais, teve lugar no dia 15 de 
Janeiro, na freguesia de Reboreda, a festa em louvor 
de Santo Amaro. 

Actos litúrgicos e outras acções habituais marca-
ram a festa anual em louvor do taumaturgo. 

A romaria de Santo Amaro foi das primeiras rea-
lizadas no ano de 2003 no concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

“Que Bom a Paz” na Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira 
 

Subordinada ao tema “Que Bom a Paz” serão 
apresentados vídeos educativos no espaço infantil da 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

O primeiro vídeo “Quando a Poeira Assentar”, é 
exibido em 23 e 24 de Janeiro e o segundo, a “Valsa 
dos Brutos” em 30 e 31 de Janeiro. 

O horário de todas as sessões tem início às 16 
horas. 

“O Presépio” na Casa 
do Turismo de Cerveira 
 

Chegou ao fim, em 13 de Janeiro, na Casa do 
Turismo de Vila Nova de Cerveira, a exposição de pin-
tura e escultura “O Presépio”. 

Esta mostra, que reuniu peças de reconhecida 
importância artística, era do Acervo da Cooperativa 
Árvore, do Porto. 
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SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

LEMBRANDO OS HORÁRIOS 
NOS ABRIGOS DE PASSAGEIROS 
 
 Há uns tempos atrás, lembramos que nos parecia 
interessante e até muito útil colocar horários das 
empresas de camionagem que nos servem nos abrigos 
de passageiros desta vila. 
 Torna-se arreliador e até incomodativo verem-se  
passageiros, alguns dos quais de avançada idade, a 
dirigirem-se apressadamente para esses abrigos para 
tomarem o autocarro que o levará aos seus destinos, 
mas convencidos que já chegam atrasados, precisa-
mente por não saberem ao certo o horário das chega-
das. 
 Para que os utentes sejam devidamente elucidados 
seria uma medida muito acertada que se espera venha 
a concretizar-se. 
 Já agora lembramos o caso dos assentos de alguns 
abrigos existentes nesta vila. Nem todos são contem-
plados com essa comodidade tão necessária e muito 
desejada pelos utentes que aguardam confiadamente 
por esse melhoramento. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Novo pároco na freguesia de SOPOSOPOSOPO   
   

A freguesia de Sopo tem novo pároco. Trata-se 
do padre Carlos Alberto Brito de Castro, que também 
exerce o múnus sacerdotal nas paróquias de Gondar, 
Candemil e Covas, do arciprestado de Vila Nova de 
Cerveira. 

Substituiu o padre Abílio da Costa Oliveira que, 
durante 24 anos, pastoreou Sopo. 

Saliente-se que ao sair de Sopo o padre Abílio 
da Costa Oliveira foi colocado na paróquia de Vilar de 
Mouros, continuando a ser pároco de Gondarém (onde 
reside) e de Lanhelas. 

“Os Amigos de Sopo”, na  
América, mais uma vez ajudaram  
conterrâneos no Natal 
 

Mais uma vez “Os Amigos de Sopo”, radicados 
nos Estados Unidos da América do Norte, contribuíram 
com uma verba em dinheiro, cerca de 250 dólares (50 
contos), como ajuda para a consoada de Natal de con-
terrâneos mais necessitados residentes na localidade 
cerveirense. 

Revestiu-se do maior interesse 
a exposição “Na Tal Cerveira” 
 

Encerrou no dia 18 de Janeiro a tradicional expo-
sição “Na Tal Cerveira”, que a Galeria Projecto organi-
za, anualmente. 

É uma mostra que sempre se tem revestido do 
maior interesse, já que permite adquirir, pelos interes-
sados em obras de arte, prendas para oferecer a fami-
liares e amigos na quadra natalícia. 

Diversos artistas de nomeada estiveram repre-
sentados na exposição “Na Tal Cerveira”. 

Em NOGUEIRANOGUEIRANOGUEIRA alargamento e 
pavimentação de uma via 
 

A principal estrada da freguesia de Nogueira tem 
passado por beneficiações que implicam a melhoria da 
pavimentação e o alargamento da via. 

Uma obra do maior interesse para a localidade 
cuja necessidade se vinha notando desde há tempo. 

Rio Minho, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA, teve 
aumento de volume 

Fotografia Brigadeiro 

Embora sem terem atingido níveis de anos tran-
sactos, as águas do Rio Minho, em Cerveira, ainda 
chagaram a registar aumento de volume. 

Esperemos que com a entrada da safra da lam-
preia (iniciou-se em 15 de Janeiro) as chuvas não 
venham novamente provocar cheias e a prejudicar a 
pesca. 

Jovem residente em CORNESCORNESCORNES 
ferido em queda de moto 
 

Por motivo de ter caído de uma moto, ficou feri-
do David Manuel Bouçós Cunha, de 23 anos de idade, 
residente no lugar do Portinho, na freguesia de Cornes. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local, seguindo, 
depois, para complemento de assistência, para o Hos-
pital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

Viatura antiga dos Bombeiros de 
Cerveira e Grupo de Bombos de 
S. Tiago de Sopo num desfile 
(Festividade dos Reis) em Espanha 
 

Foi no dia 5 de Janeiro que integrado num desfi-
le da Festividade dos Reis, em Baiona (Espanha), parti-
ciparam os Bombeiros de Cerveira com a viatura mais 
antiga da Corporação (Rugby). 

Igualmente no mesmo desfile em terras galegas 
integrou-se, juntamente com mais três dezenas de 
agrupamentos, o Grupo de Bombos de S. Tiago de 
Sopo. 

A vaga de frio no concelho 
de Vila Nova de Cerveira 

Fotografia Brigadeiro 

À semelhança de outros pontos do País (alguns 
com maior intensidade), no concelho de Vila Nova de 
Cerveira também se sentiu a vaga de frio que em mea-
dos do corrente mês bastante afligiu. 

Houve terras cerveirenses onde os termómetros 
chegaram a registar dois graus negativos. 

Foi distribuída mais um número da Revista Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira. 

Com uma grande variedade de documentos foto-
gráficos a edição, referente a Dezembro de 2002, apre-
senta como principais temas: 

Perspectiva, um texto da autoria do presidente 
da Câmara Municipal, José Manuel Vaz Carpinteira; 
Plano e Orçamento; Cultura; Desporto; Associativismo; 
Dia do Município; Ponte Internacional; Noticiário; Gran-
des Obras; Adriminho. 

Refira-se que este número da Revista Municipal 
também inclui a programação cultural do 1.º semestre 
de 2003. 

Revista Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 

Capa da Revista Municipal 

Exposição de Gravura-Litografia- 
-Técnicas Mistas, de Humberto 
Marçal, no Fórum Cultural de  
Cerveira (Pavilhão 2) 

 
“A Luz, a Fluidez e a Matéria das 
Coisas”, do artista Humberto 
Marçal, é o título da exposição de 
Gravura-Litografia-Técnicas Mis-
tas que teve início no dia 18 de 
Janeiro no Fórum Cultural de 
Cerveira (Pavilhjão 2), e que se 
integra nas comemorações dos 
25 anos da Bienal de Cerveira. 
A exposição estará patente ao 

público até 15 de Fevereiro. A entrada é livre e pode 
ser visitada aos sábados, das 10h00 às 13h00 e das 
15h00 às 19h00. 
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11 de Dezembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Período antes da ordem do dia 
- Afundamento do petroleiro "Prestige" -  
       Consequências ambientais e económicas 
- Reunião do dia 25 de Dezembro corrente -  
       Adiamento 
- Distribuição de áreas funcionais - Intervenção  
       do vereador Manuel Lages Bernardo 
 
Ordem do Dia 
 

Orgão Executivo: 
- Aprovação da acta da reunião de 29 de Novembro 
 

Serviços Municipais: 
- Festa de Natal dos trabalhadores municipais e  
       respectivos filhos 
- Quadra de Natal - Tolerância de ponto 
 

Juntas de Freguesia: 
- Junta de Freguesia de Cornes - Toponímia 
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
- Associação Projecto - Relatório das actividades  
       do  mês de Novembro/2002 
 

Expediente e Assuntos Diversos: 
- Bolsas de estudo para alunos do ensino superior - 
        Abertura de concurso 
- ANMP - Distribuição de energia eléctrica 
- ANMP - transferências de competências para as 
        Câmara Municipais 
- Associação de Municípios do Vale do Minho -  
       Aprovação de estatutos - "Comédias do Minho" 
- Instituto Superior Politécnico de Viana do Castelo - 
       CITTAM 
- Câmara Municipal de Torres Vedras - Exposição 
       "Habitação Unifamiliar Vila Nova de Cerveira". 
- ECUM - Escola de Ciências da Universidade do 
       Minho - Estágio da licenciatura em geologia 
- Cerveira Fraterna - Transferência de verba 
- Alterações ao plano de investimentos, ao plano  
       de actividades e ao orçamento em vigor. 
- Resumo diário da tesouraria 
- Aprovação da acta em minuta. 

TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIAS  
PARA AS CÂMARAS MUNICIPAIS 

 A autarquia cerveirense tomou conhecimento e 
analisou uma circular da Associação Nacional de Muni-
cípios Portugueses referente à transferência de compe-
tências para as câmaras municipais, tendo aprovado 
uma proposta (delegação das competências ao presi-
dente do município com poderes de subdelegação nos 
termos gerais) nesse sentido.  
 Ao abrigo do decreto-lei 264/2002, de 25 de 
Novembro, procedeu-se à transferência de competên-
cias dos governos civis para as câmaras municipais em 
matérias consultivas, informativas e de licenciamento de 
actividades relacionadas com o sector económico e pro-
dutivo. 
 No âmbito do decreto-lei 310/2002, tomou-se 

conhecimento do regime jurídico de licenciamento e fis-
calização pelas autarquias de actividades múltiplas 
anteriormente sob a alçada dos governo civis. A circular 
foi enviada para os chefes das divisões administrativa e 
financeira, técnica de obras e urbanismo e de obras e 
serviços municipais.  
 Com esta delegação de competências, a autar-
quia adquiri maior poder em áreas como, por exemplo, o 
programa especial de realojamento, a revisão do regime 
jurídico da REN, a instalação de armazenamento de 
combustíveis e de postos de abastecimento, e a passa-
gem de licenças de usos e porte de arma de defesa e 
de caça. 

30 de Dezembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo: 
- Aprovação da acta de reunião de 11 de Dezembro 
- Competências da Câmara Municipal - Dec-Lei 

264/2002, de 25 de Novembro, e Dec-Lei 
310/2002, de 18 de Dezembro 

 

Serviços Municipais: 
- Fim de ano - Tolerância de ponto 
 

Rendas e Concessões: 
- Bairro Social da Mata Velha, em Loivo -  
      Atribuição da casa 20 
 

Regulamentos Municipais: 
- Doca de Recreio - Actualização de tarifas 
 

Emissão de Pareceres 
- Governo Civil - Máquinas de diversão 
- Instituto de Emprego e Formação Profissional - Pare-

cer no âmbito do programa de estímulo à oferta 
de emprego 

 

Escolas do Concelho 
- Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira - 

Representante da Câmara Municipal 
 

Expediente e Assuntos Diversos: 
- AMVM - Orçamento para 2003 
- AATAE - Associação dos Agentes Técnicos de  
      Arquitectura e Engenharia - Utilidade Pública 
- Resumo diário de tesouraria 
- Período de intervenção aberto ao público 
- Aprovação da acta em minuta.  

XII BIENAL INTERNACIONAL DE ARTE  
PRIVILEGIA RELAÇÃO COM A GALIZA  

 A XII Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira, que na presente edição completa 25 anos de 
existência, pretende reforçar o relacionamento artístico 
com a vizinha Galiza através da criação de extensões 
na Universidade de Vigo, Faculdade de Belas Artes de 
Pontevedra e Centro Cultural de Ourense.  
 Além da apresentação de exposições em vários 
formatos e instalações artísticas naqueles espaços cul-
turais, o certame deste ano, marcado para os meses de 
Agosto e Setembro, conta com a presença de 20 artis-
tas, com duas obras cada, seleccionados pela faculdade 
de Belas Artes da Universidade de Vigo e pelo Centro 
Cultural de Ourense. 

 As oficinas de trabalho - gravura, litografia, seri-
grafia, cerâmica, pintura, desenho, arte electrónica e 
escultura em resina e pedra - tem a duração limitada a 
duas semanas e funcionarão em estreita colaboração 
com as instituições e artistas galegos participantes.  
 Em paralelo, decorrerão diversos colóquios sobre 
o tema geral da bienal de arte "O artista e a globaliza-
ção: o seu papel como actor social" e o futuro das indús-
trias culturais na Galiza e no Minho, bem como espectá-
culos musicais e teatrais de expressão portuguesa e 
galega. 

GABINETE TÉCNICO LOCAL ENTROU EM FUNCIONAMENTO  
 No âmbito de 
um protocolo de cola-
boração entre a Direc-
ção Geral do Ordena-
mento do Território e 
Desenvolvimento 
Urbano, a Direcção 
Regional do Ambiente 
e do Ordenamento do 
Território - Norte e a 
Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira 
entrou em funciona-
mento o Gabinete Téc-
nico Local (GTL) que, 
em linhas gerais, terá 
como objectivo a rea-
bilitação do centro his-
tórico da localidade. 
 O novo gabine-
te procederá à realiza-
ção de projectos de 
beneficiação e revitali-
zação do centro histó-
rico, bem como à ela-
boração de um conjun-
to de regulamentos 
que, por um lado, dis-
ciplinem os espaços públicos e, por outro, facilitem a 
manutenção da matriz patrimonial dos edifícios localiza-
dos na área de intervenção.  
 Entre outras competências, terá a responsabilida-
de de projectar a terceira fase de modernização do cen-
tro histórico do município que englobará a Rua do Forte 
e o Largo 16 de Fevereiro. As intervenções visam, além 
da substituição e modernização das infra-estruturas 
básicas, a criação de espaços atractivos destinados ao 
lazer e ao convívio.   
 Tendo uma duração de um ano, com a possibili-
dade de renovação por mais um, o GTL de Vila Nova de 
Cerveira é constituído por uma equipa multidisciplinar 
que engloba elementos ligados à arquitectura paisagísti-
ca, engenharia civil, planeamento urbanístico, arqueolo-
gia e desenho.  

Instrumento fundamental para 
a revitalização do casco urbano 
 
 O acompanhamento da actividade do GTL será 
assegurado pela Direcção Regional do Ambiente e do 
Ordenamento do Território - Norte que, além de transmi-
tir orientações específicas sobre os trabalhos realizados, 
deverá colaborar com a autarquia em questões de âmbi-
to administrativo. 
 Para o presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, o novo gabinete representa um instrumento 
fundamental para a recuperação e revitalização do cas-
co urbano da vila que, desta forma, passará a beneficiar 
de um projecto de renovação das suas estruturas e de 
um plano orientador de todas as intervenções projecta-
das. 



CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Consaultas de optometria e contactologia 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM COVAS 
 

Casa habitação c/ terreno cultivo e furo para água 
 

Telem.: 969 155 764 e 968 975 525 
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Tribunal Judicial de  
Vila Nova de Cerveira 

 

Anúncio 
 
Processo: 45-B/2001 
Execução Sumária 
Exequente: O Ministério Público 
Executado: Minhoplás - Plásticos Industriais do 
Minho, L.da 
 
 ANUNCIA-SE que correm éditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhecidos que gozem de garan-
tia real sobre os bens penhorados à executada abaixo 
indicada, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda 
e última publicação do anúncio. 
 
 Bens penhorados: 
 Vários bens móveis, tais como máquinas de emba-
lar paletes, máquinas de selar sacos, máquinas de fazer 
garrafas e garrafões, moldes de garrafas, pré-formas, 
paletes, porta-peletes, motores eléctricos, um tapete rolan-
te; mesas de embalar garrafas, sacos plásticos, jogos de 
chaves para afinar máquinas, um posto de transformação 
de energia eléctrica, um compressor, uma torre de refrige-
ração, secretárias, armários, cadeiras, um sofá e uma 
máquina de escrever. 
 
 Executada: 
 Minhoplás - Plásticos Industriais do Minho, L.da, 
pessoa colectiva com sede na Zona Industrial sita na fre-
guesia de Formariz, 4940 Paredes de Coura e estabeleci-
mento industrial na Zona Industrial sita na freguesia de 
Campos, 4920 Vila Nova de Cerveira. 
 
Vila Nova de Cerveira, 12-12-2002 
 

N/Referência3: 37759 
 

O Juiz de Direito, 
a) Gil António Araújo Loureiro 

 
O Oficial de Justiça, 

a) Humberto Rodrigues 
 

3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referencia deste documento. 
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DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 
DF Viana do Castelo 

 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO 
 

 Fernando António Pereira Pinto Ferreira, Chefe do 
Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz saber que no dia 05 do mês de Fevereiro de 
2003, pelas 10 horas, neste Serviço de Finanças, sito na 
Av. Heróis do Ultramar se há-de proceder à abertura das 
propostas em carta fechada para venda judicial nos ter-
mos dos artigos 242.º e seguintes do Código de Procedi-
mento e de Processo Tributário do bem adiante designa-
do, penhorado a Emilio Gonzalez Gonzalez, residente no 
lugar de Regadas, freguesia de Cornes, deste concelho, 
no processo de execução fiscal n.º 2356-01/100056.0 para 
pagamento da dívida de: 17.629,77 € (Dezassete mil seis-
centos e vinte e nove euros e setenta e sete cêntimos), 
referente a dividas de IVA. 
 É fiel depositário Emilio Gonzalez Gonzalez, resi-
dente no lugar de Regadas, freguesia de Cornes, deste 
concelho, que deverá exibir o bem no local a qualquer 
potencial interessado. 
 São, assim, convidadas todas as pessoas interes-
sadas a apresentarem as suas propostas, até às 16HOO 
do dia anterior ao designado para a venda, em carta 
fechada dirigida ao Chefe Finanças, devendo identificar o 
proponente (nome, morada e n.º de contribuinte). No 
sobrescrito deverá ser mencionado o seguinte: Proposta 
em carta fechada referente ao processo de execução fis-
cal n.º 2356-01/100056.0 contra Emilio Gonzalez Gonza-
lez. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designa-
dos para a venda na presença do Chefe Finanças. 
 Podem assistir à venda os proponentes e os cita-
dos nos termos do art.º 239.º do Código de Procedimento 
e de Processo Tributário, devendo comprovar a sua identi-
dade ou poder com que intervêm. 
 O valor base total para a venda é de: 13.600 Eur 
(Treze mil e seiscentos euros), não se considerando as 
propostas de valor inferior a 70% do valor base. 
 No acto da venda deverá ser depositada a impor-
tância de 1/3 desta na Tesouraria de Finanças, devendo 
os restantes 2/3 serem depositados no prazo de 15 
(quinze) dias. 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre 
eles, salvo se declararem que pretendem adquirir os bens 
em co-propriedade. Se estiver presente apenas um, pode 
este cobrir a proposta dos outros e, se nenhum deles esti-
ver presente ou, estando, não pretender licitar, proceder-
se-á a sorteio. 
 Ficam por este meio citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, bem como os sucessores dos 
credores preferentes para reclamarem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a contar da venda nos termos 
número 1 do art.º 240.º do supra citado Código. 
 Ficam ainda notificados os titulares do direito de 
preferência na alienação do bem. 
 

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS 
 

Artigo urbano n.° 311 de Cornes 
 

 Prédio urbano, barracão, sito no lugar da Valinha, 
freguesia de Cornes, com a área coberta de 136m2, con-
frontando de Norte com regueiro, Sul com caminho, Nas-
cente com estrada camarária e poente com proprietário. 
 

 AS PROPOSTAS INFERIORES A 70% DO VALOR 
BASE INDICADO, NÃO SERÃO CONSIDERADAS. 
 

 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, 
escrivão, o escrevi. 

 Vila Nova de Cerveira, aos 18 do mês de Dezem-
bro do ano de 2002. 

O CHEFE DE FINANÇAS 
a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 

 

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: 

http://www.cerveiranova.pt 

C E R VE I R A  NO V A - 20 de Janeiro de 2003 6 Página 

CN - Edição n.º 718, de 20/1/2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 
 

JUSTIFICAÇÃO/EXTRACTO 
 

 Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, 
que por escritura lavrada no dia onze de Agosto, do cor-
rente ano, a folhas oitenta e seis e seguintes do livro de 
notas para escrituras diversas número trinta e seis-D, do 
Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira VIRGILINO 
LIMA SENRA e mulher DEOLINDA DAS DORES SOUSA 
OLIVEIRA SENRA, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, ambos naturais da freguesia de Nogueira, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar 
de Peru, NIFS 136 556 868 e 165 184 485, fizeram as 
declarações constantes da certidão anexa, que com esta 
se compõe de três folhas vai conforme o original. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, onze de 
Agosto de mil novecentos e noventa e nove. 
 

O Ajudante, 
a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 

 Que são donos e legítimos possuidores com exclusão 
de outrém dos seguintes prédios: 
 a) - Prédio rústico, composto por cultura e vinha em 
ramada com três oliveiras, com a área de dois mil seiscen-
tos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Pedreira, 
freguesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com José Pedro Cruz Senra, do sul 
com limites de Reboreda, nascente com João Araújo e do 
poente com César Augusto Neves herdeiros, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas 
inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante mari-
do, sob o artigo 14, sendo de 13.036$00 o seu valor patri-
monial, a que atribuem o valor de trezentos mil escudos. 
 b) - Prédio rústico, composto por cultura, com a área 
de quinhentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de 
Paredes, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com caminho, do sul 
com Secundino Martins Dias, nascente com António Canti-
nho da Costa e do poente com José Pires, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas ins-
crito na respectiva matriz, em nome do justificante marido, 
sob o artigo 1218, sendo de 857$00 o seu valor patrimo-
nial, a que atribuem o valor de noventa mil escudos. 
 c) - O prédio rústico, composto por cultura, com a área 
de setecentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de 
Paredes, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar do norte com Amantino João 
Lameira, do sul com João Luís Palmeirão Mascarenhas, 
nascente com Ilídio Correia e do poente com Manuel Luís 
Ferreira Lopes, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justificante marido, sob o artigo 1267, sendo 
de 1.061$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o 
valor de cento e cinquenta mil escudos. 
 d) - Prédio rústico, composto por cultura, com a área 
de quatrocentos metros quadrados, sito no lugar de Pare-
des, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e poente com Maria Cândi-
da da Silva Carreço, do sul com Manuel Sobral, e do nas-
cente com Manuel Luís Ferreira Lopes, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas ins-
crito na respectiva matriz, em nome do justificante marido, 
sob o artigo 1269, sendo de 592$00 o seu valor patrimo-
nial, a que atribuem o valor de oitenta mil escudos. 
 Que adquiriram os identificados prédios por doação de 
Vitalino  Coelho de Araújo, no ano de mil novecentos e 
sessenta e dois, sem que no entanto ficassem a dispor de 
título formal que lhes permita o respectivo registo na Con-
servatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram 
na posse e fruição dos identificados prédios, em nome 
próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, 
sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
 Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência 
e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de 
toda a gente em nome próprio e com aproveitamento de 
todas as utilidades dos prédios, agindo sempre por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os 
respectivos encargos. 
 Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e 
pública, conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, 
que invocam, justificando o direito de propriedade, para 
efeito de registo, dado que esta forma de aquisição não 
pode ser comprovada por qualquer outro título formal 
extrajudicial. 



Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

PORTUGUESES NO MUNDO 
 

Desde o século XV que Portugal tem vindo a 
construir a sua história no mundo. País rico em cultura, 
conta-nos as suas memórias através das viagens das 
múltiplas pessoas que se lançam na aventura da emi-
gração. 

No seu início, a emigração portuguesa dirigiu-se 
em grande parte para a Costa do Norte de África, para 
as ilhas atlânticas, como a Madeira, São Tomé, Cabo 
Verde e Canárias e após a descoberta do caminho 
marítimo para a Índia em 1498, alargou-se um pouco 
por todo o Oriente. 

Ao longo de todo o século XX, os portugueses 
espalharam-se pelos EUA, Argentina, Canadá, aumen-
tando o fluxo emigratório para África, em especial para 
Angola e Moçambique. No entanto, os grandes movi-
mentos de saída do nosso país registam-se nos finais 
dos anos 50 deste século e dirigem-se então para a 
Europa, sendo a França, a Alemanha e a Bélgica, os 
países preferidos destes viajantes destemidos. 

A rigidez do regime de Salazar, as oportunida-
des de emprego e a procura de melhores salários, justi-
ficaram assim a escolha dos portugueses por outros 
locais de vivência. A emigração não proveio apenas de 
uma sede de aventura, mas essencialmente de uma 
vontade de enriquecer e de escapar não só à falta de 
liberdade de expressão como também aos escassos 
recursos que Portugal tinha para oferecer. 

Estas contínuas viagens mantiveram-se até os 
nossos dias e segundo um estudo elaborado pelo Insti-
tuto Nacional de Estatística (INE), em 2001 emigraram 
cerca de 20 500 pessoas, havendo um maior destaque 
para o sexo masculino. Contudo, a emigração de hoje 
tem um carácter temporário e apresenta-se cada vez 
mais ligada a investimentos económicos, realização de 
estudos e de actividades profissionais. 

E como contra factos não há argumentos, temos 
pois, que realçar a antiguidade deste fenómeno em que 
as comunidades portuguesas  muito têm contribuído 
para o crescimento económico dos países que esco-
lhem e para o reforço das sociedades multi-culturais 
onde residem. 

Basta referir que a língua portuguesa é uma das 
mais antigas do mundo, falada por aproximadamente 
200 milhões de pessoas em todo o mundo. Resta-nos 
ficar orgulhosos por saber que uma grande parte da 
história da humanidade está escrita em português. 

 
Sofia Silva 
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Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor Director deste Jornal: 
 
Sinto um pouco de frio no meu coração. Hoje, 

dia 25 de Dezembro de 2002, encontro-me no Instituto 
de Oncologia do Porto fazendo companhia ao meu 
marido e, para espalhar um pouco a minha angústia, 
pensei escrever umas quantas linhas. 

Neste dia tão lindo que é o Natal digo, com muito 
orgulho, que foi também o dia do meu nascimento, um 
presente maravilhoso oferecido aos meus pais como 
prenda de Natal. Tal como eu, hoje nasceu Jesus, um 
nascimento tão lindo que todos devem festejar, não só 
hoje, mas todos os dias. Devia ser Natal todo o ano, 
mas devido a vários factores isso não acontece. 

Jesus, vieste ao mundo predestinado a sofrer 
pelos homens e continuas a sofrer por todos nós peca-
dores. A Vossa Mãe Maria Santíssima também sofre 
por sentir que És ofendido. 

Jesus, sinto-me enriquecida numa fé espiritual, 
obrigado por me dares tanta força e tanta coragem e 
que as lágrimas que tenho derramado sejam pelo Teu 
Amor. 

Senhor, com a minha confiança em ti, eu sei que 
vais ajudar todos aqueles que têm grandes sofrimentos 
e dar paz e muito amor ao mundo. 

“O mundo morre de frio 
As almas não têm calor 
Os homens não são irmãos 
O mundo não tem amor”. 

A família é e será sempre a base sólida de uma 
sociedade. É maravilhoso viver, andar neste mundo, 
ainda que, por vezes, seja um vale de lágrimas. 

E a vida é maravilhosa porque podes sentir as 
coisas que Deus te pode dar. É maravilhosa porque 
podes ajudar os que precisam, partilhar com os pobres, 
consolar os tristes, visitar os amigos e os doentes, é 
maravilhosa porque te sentes feliz e podes tornar feli-
zes os outros. Mas o mais maravilhoso da tua vida é 
saberes que tens um Deus que é teu Pai, que cuida de 
ti, que se preocupa contigo, que te protege, que te 
ama. 

Tudo corria bem... Até que... Surgiu aquela con-
trariedade, que te abalou profundamente e fez mudar o 
rumo da tua vida. Chegou a irmã dor, a companheira 
da jornada, que se apresenta de diversas maneiras: 
uma doença. E perguntas: - Porquê a mim? Porquê 
nesta ocasião? Porquê na minha família? 

Lembra-te que toda a dor entra nos planos de 
Deus, tem uma finalidade na providência admirável do 
Pai do Céu, ainda que tu não descubras. Deus escreve 
direito por linhas tortas. Nós escrevemos torto por 
linhas direitas. “Deus nunca permitiria que qualquer mal 
existisse nas suas obras, se não fosse suficientemente 
poderoso e bom para, do próprio mal, fazer surgir o 
bem”. 

Pensando assim, verás tudo diferente e muito 
melhor, com as lágrimas. E seja de que tipo for, a dor é 
como nuvem que oculta a lua. Quando a nuvem cinzen-
ta da dor passar, entrará pela janela da nossa vida o 
luar bendito da alegria. 

Por vezes certas pessoas pensam que a oração 
poderá parecer algo inútil e que nada produz. Mas orar 
é estar em contacto com Deus, é abrir-se com Ele. 
Com a oração damos à nossa vida humana uma quali-
dade divina. É mais importante o que Deus nos dá, do 
que o que nós lhe pedimos, porque Deus, muitas 
vezes, não nos dá o que lhe pedimos, mas dá-nos 
sempre o que nos faz falta. 

A nossa oração pode não alcançar este ou aque-
le dom ou graça que solicitamos de Deus. Mas, mais 
importante é o Deus dos dons e das graças que os 
dons e as graças de Deus. Mais importante é buscar o 
Deus das consolações que as consolações de Deus. A  
oração acalma a alma, expulsa a inveja, extingue a 
concupiscência, diminui o apego aos bens desta terra, 
infunde no espírito uma paz profunda. Onde houver 
oração, aí haverá união, perdão, alegria, paz e felicida-
de. 

 

Natália Gonçalves 
(Campos) 

 
N.D. - Embora longa para o espaço disponível 

do Jornal decidimos publicar, na íntegra, a carta desta 
leitora de “Cerveira Nova” em solidariedade para quem 
passou e passa dias difíceis, mas que também procura 
encontrar, na área espiritual, lenitivo para tentar mino-
rar as agruras de incómodas doenças. 

Ao marido desta nossa leitora, o cerveirense 
José Florêncio Gonçalves, os votos de rápidas melho-
ras. 

EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
UNIVA - NOVAS INSTALAÇÕES 

 
A UNIVA - Unidade de Inserção na Vida Activa, 

entidade vocacionada para auxiliar pessoas desempre-
gadas e ou à procura do 1.º emprego, mudou de insta-
lações. A UNIVA encontra-se agora na Av. José Lucia-
no de Castro (no antigo edifício da Conservatória do 
Registo Civil). 

Este organismo afecto ao Instituto de Emprego e 
Formação Profissional possibilita informações sobre 
oportunidades de emprego, formação profissional, 
divulgação de ofertas de emprego. Ao mesmo tempo, 
presta esclarecimentos na elaboração de Currículos e 
apoia a frequência de Estágios de Formação Profissio-
nal. 

Apresenta como linhas de actuação o envolvi-
mento dos jovens na procura de soluções adequadas 
de ocupação profissional; o encaminhamento e aconse-
lhamento dos jovens para oportunidades de emprego; e 
o desenvolvimento de uma atitude activa no relaciona-
mento com o mercado de trabalho. 

A UNIVA funciona de Segunda a Sexta-feira 
entre as 9h00 e as 17h30 com intervalo para almoço 
entre as 12h30 e as 14h00, pode ser contactada tam-
bém através do telefone 251 792 145 e por e-mail: uni-
va_cerveira@hotmail.com. 

Sem outro assunto de momento subscrevo-me, 
Com os melhores cumprimentos. 

Atentamente, 
A Animadora, 
Carla Pereira 

UM ADEUS 
 

Mãezinha!... 
Tu partiste!... 
A chamado do Senhor, 
Deixando para sempre, 
Tua cadeira de rodas 
E teu leito de dor. 
Tu me deixas-te: 
85 anos de bem-querer 
Saudade e muita recordação 
E uma herança de “Amor”, 
Que guardo no coração. 
Tu partiste!... 
A chamado do Senhor, 
Foi dura a despedida 
Foi uma grande dor, 
Mas tu sabes? 
É grande e Divina, 
A “Graça do Senhor”... 
Que nos deu a “Força do Amor” 
Desse amor que une 
Desse amor que resta 
Desse amor que por sorte 
Ultrapassa as fronteiras 
“Da vida e da morte”!... 
Tu partiste!... 
A chamado do Senhor, 
Mas vou-te confiar um segredo 
Não sei... 
Se é por amor 
Ou por crença, 
Sei... 
Que penso em ti, 
E sinto a tua presença. 
Se é o amor 
Que me faz divagar 
Dou graças a Deus 
Por tanto te “Amar”!... 

 
Gracinda 
(França) 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor Director: 
 
Junto envio cheque para pagamento da minha 

assinatura e aproveito a oportunidade para desejar lon-
gos anos de vida ao Cerveira Nova e um feliz ano 2003 
ao pessoal do jornal e todos os seus leitores com uma 
saudação especial àqueles que se encontram longe do 
seu torrão Natal, como eu estive longos anos. 

Faço votos para que as previsões da astróloga 
Mayamontez, publicadas no último jornal de 5 de Janei-
ro, se possam todas concretizar, muito particularmente 
as que se referem à freguesia de Cornes. 

Com as melhores saudações. 
 

Manuel Barbosa 
(Cornes) 

SAUDADE 
 

Tudo vai, tudo caminha 
A passos agigantados 
Corre o tempo aos felizes 
Recua aos desventurados 
 
A felicidade passa, 
Depressa, quase a correr 
Só não passam as dores àqueles 
Que vivem no mundo a sofrer. 
 
Outro bem que depressa passa 
É o tempo da mocidade! 
Mas este deixa raízes 
Que se chamam Saudades!!! 

 
Januário Lopes - 21/1/1938 

(Brasil) 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que 

não têm esperança. Porque se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que em Jesus Cristo dormem Deus os  
tornará a trazer com ele. Depois nós, os que ficamos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o 

Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. 
 

COMENTÁRIO 340 
DEVES TER ESPERANÇA 

O homem que não tem Deus, vive sem esperança 
e receia aquilo que o futuro lhe reserva. Nós os crentes, 
porém, quanto ao nosso futuro, possuímos esperança. 
Temos esperança porque sabemos o que irá acontecer, 
e temos por fiel Aquele que o prometeu, o qual também 
o fará. E esta nossa esperança é maravilhosa. Mas o 
que é, afinal, a esperança? A esperança é algo relacio-
nado com o que se espera, com o futuro, com o ama-
nhã. É isso o que esperamos. Nós aguardamos o ama-
nhã. Assim, a esperança da Igreja é o que está relacio-
nado com o futuro. E esperar, é aguardar algo ou 
alguém: é viver na expectativa e na certeza de que algu-
ma coisa de grande e importante acontecerá. 

Qual é a nossa esperança? A esperança para os 
crentes é a segunda vinda de Jesus Cristo. Nós aguar-
damos a Sua vinda confiados na promessa que nos dei-
xou: - Na casa de meu pai há muitas moradas; se não 
fosse assim, eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. 
E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos 
levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver este-
jais vós também. 

Cristo lançou avisos, quando viveu entre os 
homens; parábolas, contou; comparando-se a um noivo 
que vem em busca da noiva para a boda; comparando-
se a um homem nobre que parte para uma terra remota, 
a fim de tomar um reino e voltar depois; e comparando-
se ainda a um homem que se ausenta e entrega os seus 
bens aos seus servos, voltando depois para fazer contas 
com eles. E aconselhou os crentes a manterem-se vigi-
lantes, dizendo: Vigiai, pois, porque não sabeis quando 
virá o senhor da casa; se à tarde, se à meia-noite, se ao 
cantar do galo, se pela manhã, para que, vindo de 
improviso, não vos ache dormido. 

A vinda de Cristo para a Sua Igreja será repentina 
e sem aviso. Nenhum aviso prévio dar-se-á. Jesus avi-
sou que seria feita uma escolha entre o trigo e o joio, 
entre os crentes fieis e os crentes nominais que apenas 
possuem uma crença mental de Cristo. Os  incrédulos 
precisam de ser salvos enquanto há oportunidades. E os 
crentes necessitam estar ocupados na causa do Senhor, 
vivendo para Ele o tempo todo, para que não sejam dei-
xados alguns no momento do arrebatamento. Ele reco-
lherá no celeiro o seu trigo e deixará a palha. 

No arrebatamento, o Senhor Jesus descerá só 
até às nuvens para encontrar os Seus santos nos ares, 
conforme o apóstolo Paulo refere: o mesmo Senhor des-
cerá do Céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a 
trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressus-
citarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, 
seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, 
a encontrar o Senhor nos ares e assim estaremos sem-
pre com o Senhor. Serão ressuscitados e, então, eles e 
nós, a um tempo, seremos arrebatados, e todos nos 
encontraremos com o Senhor nos ares. Num momento, 
num abrir e fechar de olhos; a Escritura fala-nos da gran-
de transformação que, nesse momento, ocorrerá nos 
nossos corpos. Os nossos corpos, agora sujeitos à dor e 
à doença, serão num momento transformados em cor-
pos gloriosos semelhantes ao de Cristo. Cristo é a espe-
rança da Igreja. O mundo não verá o arrebatamento dos 
salvos, mas ouvirá certamente o alarido de Deus. 

Para os que serão ressuscitados, Jesus será a 
ressurreição, para os que estiverem vivos, Ele será a 
vida. Os que creram em Jesus, embora tenham morrido, 
recobrarão a vida. E os que estiverem vivos até à Sua 
vinda, jamais morrerão. O Dilúvio só veio sobre a Terra 

depois de Noé e a sua família se encontrarem em segu-
rança dentro da Arca, cuja porta Deus mesmo fechou. O 
castigo sobre Sodoma e Gomorra só veio depois de Loth 
ter abandonado Sodoma. Assim, de modo semelhante, o 
julgamento de Deus apenas virá sobre o mundo depois 
da trasladação, para o Céu, de todos os crentes fieis. A 
Igreja será poupada da Tribulação. 

Portanto, meus irmãos, porque temos uma tão 
grande esperança, sejamos firmes e constantes nas 
doutrinas do Evangelho, no nosso andar com Jesus, na 
pregação das boas novas de Salvação, e no encoraja-
mento e amor de uns para com os outros, pois o nosso 
labor e vida terão uma recompensa. Glória àquele que 
está para chegar! Jesus é o Amado que a Esposa espe-
ra. Cristo é a esperança da Igreja! Aleluia! 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 

 
Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

 Fernando António Pereira Pinto Ferreira, Chefe do 
Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira: 
 
 Faz saber que no dia 04 do mês de Fevereiro de 
2003, pelas 10 horas, neste Serviço de Finanças, sito na 
Av. Heróis do Ultramar se há-de proceder à abertura das 
propostas em carta fechada para venda judicial nos termos 
dos artigos 242.° e seguintes do Código de Procedimento e 
de Processo Tributário do bem adiante designado, penho-
rado a Isidro Galan Gago Villaverde, residente no lugar do 
Cortinhal, freguesia de Campos, deste concelho, no pro-
cesso de execução fiscal n.° 2356-02/100016.0 e apensos 
para pagamento da divida de: 377.235,22 € (Trezentos e 
setenta e sete mil duzentos e trinta e cinco euros e vinte e 
dois cêntimos), referente a dividas de IVA e IRS. 
 É fiel depositário Isidro Galan Gago Villaverde, resi-
dente no lugar do Cortinhal, freguesia de Campos, deste 
concelho, que deverá exibir o bem no local a qualquer 
potencial interessado. 
 São, assim, convidadas todas as pessoas interessa-
das a apresentarem as suas propostas, até às 16HOO do 
dia anterior ao designado para a venda, em carta fechada 
dirigida ao Chefe de Finanças, devendo identificar o propo-
nente (nome, morada e n.° de contribuinte). No sobrescrito 
deverá ser mencionado o seguinte: Proposta em carta 
fechada referente ao processo de execução fiscal n.° 2356-
02/100016.0 e apensos contra Isidro Galan Gago Villaver-
de. 
 As propostas serão abertas no dia e hora designa-
dos para a venda na presença do Chefe de Finanças. 
 Podem assistir à venda os proponentes e os citados 
nos termos do art.° 239.° do Código de Procedimento e de 
Processo Tributário, devendo comprovar a sua identidade 
ou poder com que intervêm. 
 O valor base total para a venda é de: 9825 Eur 
(Nove mil oitocentos e vinte e cinco euros), não se conside-
rando as propostas de valor inferior a 70% do valor base. 
 No acto da venda deverá ser depositada a importân-
cia de 1/3 desta na Tesouraria de Finanças, devendo os 
restantes 2/3 serem depositados no prazo de 15 (quinze) 

dias. 
 Se o preço oferecido mais elevado for proposto por 
dois ou mais proponentes abrir-se-á logo licitação entre 
eles, salvo se declararem que pretendem adquirir os bens 
em co-propriedade. Se estiver presente apenas um, pode 
este cobrir a proposta dos outros e, se nenhum deles esti-
ver presente ou, estando, não pretender licitar, proceder-
se-á a sorteio. 
 Ficam por este meio citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados, bem como os sucessores dos credo-
res preferentes para reclamarem os seus créditos no prazo 
de 15 (quinze) dias a contar da venda nos termos do núme-
ro 1 do art.° 240.° do supra citado Código. 
 Ficam ainda notificados os titulares do direito de 
preferência na alienação do bem. 
 

DESCRIÇÃO DOS BENS PENHORADOS 
 

Artigo urbano n.° 258 
 

 Prédio urbano, destinando a armazém, de rés-do-
chão, sito no lugar de Cal de Cima, freguesia Vila Meã, 
com a área coberta de 90m2 e logradouro de 110m2, con-
frontando de Norte e Nascente com Fernando Manuel Mar-
tins Lourenço, Sul com caminho de servidão e poente com 
Ribeiro hidráulico.  
 
 AS PROPOSTAS INFERIORES A 70% DO VALOR 
BASE INDICADO, NÃO SERÃO CONSIDERADAS. 
 
 E eu Manuel José Romeu Galamba Ramalho, escri-
vão, o escrevi.  
 
 Vila Nova de Cerveira, aos 18 do mês de Dezembro 
do ano de 2002. 
 

O CHEFE DE FINANÇAS, 
 

a) - Fernando António Pereira Pinto Ferreira 
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Vila Nova de Cerveira 
 

PALMIRA DA ENCARNAÇÃO 
RODRIGUES 

(Viúva de Emílio da Costa Caldas - “Teixeira”) 
 

AGRADECIMENTO 
 

 Sua família vem, pelo presen-
te meio, profundamente sensibiliza-
da e na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, tornar público o 
agradecimento a todos quantos a 
acompanharam na sua dor ou que 
de algum outro modo lhe demons-
traram a sua estima e amizade, por 

ocasião do falecimento e funeral do seu ente queri-
do. 
  

Vila Nova de Cerveira, 8 de Janeiro de 2003 
 

A Família  
 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

2.ª Publicação - CN - Edição n.º 718, de 20/1/2003 
 

DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS  
DF Viana do Castelo 

 

Serviço de Finanças de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO 
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SPORT LISBOA E CAMPOS 
1945 / 1975 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 O futebol na freguesia de Campos começou a 
dar os primeiros passos em meados da década dos 
anos quarenta. Os jogos de futebol eram efectuados 
entre jovens rapazes desta freguesia contra os de 
outras freguesias e, por vezes, uns contra os outros 
da mesma freguesia. O que contava era “afiambrar” 
as canelas uns aos outros, passando assim o tempo 
da melhor maneira, que era o que lhes dava prazer; 
chutar a bola! 
 O seu primeiro campo de jogos, na época de 
1945/46, situava-se no lugar do Pousado, sendo os 
balneários, na maior parte das vezes, num barraco de 
Gonçalo do «Rolo» e, ainda, quando neste não podia 
ser, os jogadores equipavam-se nuns buracos ali per-
to existentes, de onde tinham sido retirados troncos 
de árvores. Vestiários super originais, não haja dúvi-
da. 

A equipa era denominada por “Sport Lisboa e 
Campos”, uma vez que um dos seus principais funda-
dores era benfiquista. 

 A Direcção era formada pelos seguintes 
elementos: Presidente: Joaquim Fiúza; Secretário: 
Alívio Roleira; e Tesoureiro: António Lucas Freire. 

 O plantel desta época, era composto, 
entre outros, pelos seguintes elementos: António 
Cunha “Tone da Virgínia” / Luís Afonso “Lila” / Mário 
Afonso / Ângelo Borges / José Maria Cantinho / Alber-
to Lança da Costa “Papudo” / Nestor Barros / Ivo 
Pires / António Carvalho “Latoeiro” / Henrique Areal / 
Augusto Costa / José Augusto Pontedeira / Assis Fer-
reira de Sousa / Gonçalo Lara Fernandes / Laurestim 
Rocha. 

 O primeiro equipamento foi comprado 
em Espanha, sendo às barras verticais com as cores 
azul e vermelha e calção azul, sendo o valor da sua 
aquisição a expensas de uma subscrição efectuada 
entre os contrabandistas da terra. 

 Mais tarde, houve outro equipamento 
adquirido por Gonçalo Vilas Boas, em Lisboa, onde 
este efectuou uma subscrição entre seus amigos des-
tinada à aquisição do mesmo, sendo as camisolas 
das cores do primeiro, à excepção dos calções, que 
eram brancos. 

 Por volta de 1947/48 foi efectuada uma 
simples terraplanagem para a construção de um outro 
campo de jogos, no lugar do Regueirinho, mas este 
não se chegou a concluir por falta de verbas e da boa 
vontade da juventude da freguesia. Contudo ali, mes-
mo sem balizas, faziam-se alguns jogos entre os mais 
jovens, apenas para entreter. 

 O futebol, embora com alguns jogos ami-
gáveis de vez em quando, considera-se inactivo a 
partir desta época. 

 Assim, em Janeiro de 1954, após perío-
dos futebolísticos de pouca monta, como se diz no 
parágrafo anterior, um grupo de jovens resolve trazer 
de novo o futebol à freguesia de Campos e, como o 
espaço antes referido pertencia à Junta de Freguesia 
tiveram, como primeiro obstáculo, que dirigir-se ao 
Presidente da Junta, que na altura se tratava de Arcá-
dio Pontedeira pedindo-lhe autorização para limpar o 
mato que existia no referido campo para que então, 
pudessem trazer de novo à freguesia o tão ansiado 
futebol uma vez que já quase era uma tradição na fre-
guesia, ao que este logo acedeu. O Hermenegildo 
Ferreira de Sousa dirigiu-se ao Presidente da Junta, 
omitiu-lhe que o espaço pretendido para a prática 
desportiva já tinha pinheiros com cerca de dois 
metros de altura, já que se de tal facto o Presidente 
fosse sabedor, não haveria futebol na freguesia. Men-
tira que valeu a pena! Do que os jovens são capazes 
para atingirem os seus intentos! 

 Os pinheiros foram de imediato cortados 
e enterrados numa regueira, já aberta no quintal de 
Plácida Azevedo, embora se chegasse a constar que 
tinham sido deitados ao Rio Minho. Foi mesmo uma 
surpresa para o povo da freguesia. 

 Em 1954 é formada a Associação Des-
portiva de Campos, tendo como seus dirigentes: Pre-
sidente: Arcádio José Pontedeira; Secretário: Júlio 
Henrique Meireles; Tesoureiro: «o Cabo da G. F.» 

David Constantino; e Vogal: Laurentino Manuel Fer-
nandes “Manuel do Senhor”. 

 A partir daqui são angariados sócios, 
com a quota mensal de 2$50, tendo para o seu rece-
bimento um cobrador. 

 Assim é formada a respectiva equipa 
para a época 1954/55, tendo como treinador o 
«Cabo» David Constantino (conhecido em Valença, 
sua terra Natal, pelo Oto Glória de Campos). 

 O plantel era o seguinte, de acordo com 
a foto (nº 1), (de pé e, da direita para a esquerda): 
Luciano Malheiro / Hermenegildo Sousa / Manuel 
Pereira «Neca do Meira» / Mário Afonso / Amado 
Figueiredo / Joaquim Malheiro / Treinador «Cabo» 
David Constantino / (aninhados): Joaquim Pires / Flo-
riano Carvalho  «Lano» / Américo Borges / Elias 
Domingues / Gonçalo Fernandes «Rolo». 

 
 Ainda na mesma época, havia uma 

segunda equipa formada pelos seguintes elementos, 

de acordo com a foto (nº 2): (de pé): Luciano Malheiro 
/ José Pires / Mário Afonso / Amado Figueiredo / Joa-
quim Malheiro / Manuel Pereira «Neca» / (aninhados): 
António Pires «Tatão» / Floriano Carvalho «Lano» / 
Américo Borges / Urano / Henrique Areal. 

 Na época seguinte (1955/56) a Direcção, 
composta por: Presidente: Arcádio Pontedeira; Secre-
tário: Laurentino Manuel Fernandes; e Tesoureiro: 
Henrique Meireles (Prof.), resolve filiar a equipa prin-
cipal na F.N.A.T., a qual é formada pelos seguintes 
elementos, conforme se pode verificar na foto (nº 3), 

 (de pé): José Pires / Silvestre Vieira / Luciano 
Malheiro / Amado Figueiredo / Joaquim Malheiro / 
Joaquim Vieira / Joaquim Costa / Luís Fiúza / 
(aninhados): Joaquim Pires / José Costa / Helder 

Neves / Bento da Encarnação / Joaquim Lopes. A 
classificação final das equipas foi a seguinte: 1ª Cer-
veira; 2ª Lanhelas; 3ª S. Pedro da Torre; 4ª Campos; 
5ª Ganfei; e 6ª Lanheses. 

 Também na mesma época, tinham uma 
segunda equipa, considerada as reservas, de acordo 
com a foto (nº 4),  

(de pé): “treinador” Mário Afonso / Luís Fiúza / João 
Sobral / Fernando Lourenço / Silvestre Vieira / Eugé-
nio Gonçalves «Fina» / Alberto Barbosa / “Adjunto do 
Treinador” - Amado Figueiredo / (aninhados): Mário 
Ferreira de Sousa «Carioca» / António Pires «Tatão» 
/ Gonçalo Vilas Boas / Joaquim Malheiro / Joaquim 
Lopes. 

 Um forte fluxo de emigração, tem como 
consequência a falta de jovens, o que dá origem a um 
longo interregno até que, no ano de 1958 se forme 
uma nova Direcção, composta pelos seguintes ele-
mentos: Presidente: Assis Ferreira de Sousa; Secre-
tário: Laurentino Manuel Fernandes; e Tesoureiro: Ilí-
dio Martins Gonçalves. 

 Daí, é composta uma equipa que se faz 
representar num torneio denominado por: “Taça da 
Amizade”, com o seguinte plantel: José Pires / Amado 
Figueiredo / José Augusto Costa Martins «Zé do 
Pão» / Joaquim Malheiro / Silvestre Vieira / António 
Pires «Tatão» / Prudente Avelino da Cunha / José 
Barbosa / Lauro Leal / Helder Neves / Manuel Bouça 
«Dorinda» / Alberto Granja / Júlio Justino da Costa 
«Perdido» / Manuel Cunha «Frazão», entre outros, 
que de momento não ocorrem ao pensamento. A 
equipa do Campos classificou-se em 2º lugar neste 
torneio, sendo a equipa da União das Aldeias, de 
Riba de Âncora e Vile, a vencedora. 

 E, por aqui finaliza o futebol na freguesia 
de Campos, vindo a renascer por volta do início da 
década dos anos 70 com outras estruturas, condições 
e privilégios. 

 Aqui fica o registo de gratidão e amiza-
de, aos Senhores Januário Fernandes, Joaquim 
Malheiro e Mário Ferreira de Sousa «Carioca», sem 
os quais, este breve relato e registo do futebol de 
outrora na freguesia de Campos, não seria possível 
e, oxalá que esta tradição futebolística não acabe, e 
perdure livre de pretensões de grandes alturas uma 
vez que, quanto mais alta está a fasquia maior é o 
trambolhão! 

 Que sempre impere o bom senso e a 
humildade como bases do sucesso! 

 E viva o desporto na freguesia de Cam-
pos! 

 
(Fotografias: Foto Mota) 

MAGALHÃES COSTA / 2002  

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 

 

Dias 25 e 26 de Janeiro 

O SENHOR DOS ANÉIS: AS DUAS TORRES 
(Maiores de 16 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45 
Domingos: 15h00 e 21h45 



ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN CER VEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

9ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valdevez, 0 - Melgacense, 1 
Cerveira, 4 - Ponte Barca, 0 

Anha, 4 - Lanheses, 2 
Valenciano, 0 - Limianos, 3 
Darquense, 2 - Vit. Piães, 1 

Âncora Praia, 4 - Qt. Oliveira, 3 
 

10ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ponte Barca, 1 - Valdevez, 2 

Lanheses, 3 - Cerveira, 2 
Limianos, 5 - Anha, 0 

Vit. Piães, 0 - Valenciano, 7 
Qt. Oliveira, 4 - Darquense, 0 
Barroselas, 4 - Âncora Praia, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Valenciano 24 

2º - Os Limianos 22 

3º - Quinta Oliveira 22 

4º - Âncora Praia 16 

5º - Barroselas 15 

6º -Valdevez 15 

7º - Cerveira 13 

8º - Anha 12 

9º - Darquense 11 

10º - Melgacense 10 

11º - Lanheses 8 

12º - Ponte da Barca 4 

13º - Vitorino Piães 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

12ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

CAMPOS EMPATOU 
FRENTE AO PIÃES 

 
Correlhã, 2 - Limianos, 0 
Ponte Barca, 9 - Neves, 0 
Távora, 3 - Courense, 1 

Melgacense, 0 - Darquense, 1 
Vit. Piães, 0 - Campos, 0 
Castelense, 1 - Paçô, 0 
Alvarães, 2 - Raianos, 3 

 
13ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

VITÓRIA DO CAMPOS 
EM CASA 

 
Limianos, 2 - Ponte Barca, 1 

Neves, 3 - Távora, 0 
Courense, 2 - Melgacense, 0 
Darquense, 1 - Vit. Piães, 0 
Campos, 3 - Castelense, 0 

Paçô, 2 - Alvarães, 1 
Raianos, 3 - Correlhã, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 24 

2º - Courense 24 

3º - Ponte da Barca 23 

4º - Campos 23 

5º - Melgacense 22 

6º - Neves 20 

7º - Correlhã 19 

8º - Darquense 18 

9º - Castelense 16 

10º - Raianos 12 

11º -Távora 12 

12º - Vit. Piães 10 

13º - Paçô 9 

14º - Alvarães 7 

1º - Quinta Oliveira 32 

2º - Cerveira 29 

3º - Valenciano 29 

4º - Barroselas 27 

5º - Vianense 25 

6º - Vitorino Piães 23 

7º - Grecudeca 23 

8º - Adecas 22 

9º - Darquense 16 

10º -Ponte da Barca 16 

11º - Caminha 14 

12º - Areosense 8 

13º - EFJ Sousa 6 

14º - Vila Fria 5 

15º - Lanheses 5 

16º - Deocriste 0 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

16ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA PERDEU 
EM CASA COM O 

VALENCIANO 
 

Cerveira, 0 - Valenciano, 1 
Marinhas, 0 - Maria Fonte, 2 

Valpaços, 2 - Valdevez, 3 
Ronfe, 4 - Terras Bouro, 1 

Mirandela, 4 - Vila Pouca, 0 
Ág. Graça, 1 - Sandinenses, 1 

Amares, 0 - Joane, 1 
Montalegre, 1 - Bragança, 3 
Monção, 1 - Vilaverdense, 1 

 

17ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

CERVEIRA 
PERDEU EM AMARES 
 

Valenciano, 3 - Marinhas, 0 
Maria Fonte, 4 - Valpaços, 1 

Valdevez, 1 - Ronfe, 0 
Terras Bouro, 1 - Mirandela, 2 
Vila Pouca, 1 - Ág. Graça, 2 
Sandinenses, 4 - Amares, 1 

Joane, 0 - Montalegre, 0 
Bragança, 4 - Monção, 2 

Vilaverdense, 3 - Cerveira, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 38 

2º - Atl. Valdevez 35 

3º - Joane 34 

4º - Maria da Fonte 30 

5º - Monção 29 

6º - Sandinenses 29 

7º - Valenciano 29 

8º - Vilaverdense 28 

9º - Vila Pouca 21 

10º - Terras de Bouro 20 

11º - Mirandela 20 

12º - Cerveira 19 

13º - Montalegre 16 

14º - Juv. de Ronfe 16 

15º - Águias da Graça 15 

16º - Valpaços 14 

17º - Amares 14 

18º - Marinhas 11 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ambos Rios, 1 - Vila Fria, 1 

Cabaços, 2 - Neiva, 2 
Chafé, 6 - Ág. Souto, 1 

Nogueirense, 0 - Castanheira, 7 
Soutelense, 3 - Ancorense, 6 

Formariz, 3 - Caminha, 0 
Bertiandos, 8 - Moreira, 1 

Vit. Donas, 3 - Fachense, 0 
 

15.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 2 - Cabaços, 0 

Neiva, 1 - Chafé, 3 
Ág. Souto, 2 - Nogueirense, 0 
Castanheira, 5 - Soutelense, 0 

Ancorense, 1 - Formariz, 1 
Caminha, 1 - Bertiandos, 2 
Moreira, 0 - Vit. Donas, 1 

Fachense, 1 - Ambos Rios, 5 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

12ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Areosense, 8 - Deocriste, 0 
Vila Fria, 0 - Vit. Piães, 0 
Adecas, 5 - Lanheses, 0 

Grecudeca, 3 - Barroselas, 6 
Caminha, 0 - Valenciano, 3 

Cerveira, 7 - Luciano, 0 
Vianense, 3 - Ponte Barca, 2 
Darquense, 1 - Qt. Oliveira, 2 

 
13ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vit. Piães, 1 - Adecas, 1 
Lanheses, 2 - Grecudeca, 2 
Barroselas, 8 - Caminha, 0 
Valenciano, 2 - Cerveira, 2 
Luciano, 0 - Vianense, 1 

Ponte Barca, 5 - Darquense, 2 
Deocriste, 1 - Qt. Oliveira, 6 

 
CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

12ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
GOLEADA DO 

CERVEIRA 
 

Qt. Oliveira, 2 - Vila Fria, 0 
Torreenses, 3 - Darquense, 0 

Ponte Barca, 1 - Vianense A, 2 
Luciano, 0 - Cerveira, 8 

Valenciano, 8 - Vila Fria, 0 
Barroselas, 4 - Paçô, 0 

Vianense B, 2 - Courense, 3 
Melgacense, 5 - Âncora Praia, 3 

 
13ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Qt. Oliveira, 6 - Torreenses, 1 
Darquense, 1 - Ponte Barca, 3 

Vianense A, 6 - Luciano, 0 
Cerveira, 3 - Valenciano, 3 
Vila Fria, 0 - Barroselas, 9 

Paçô, 6 - Vianense B, 2 
Courense, 6 - Melgacense, 0 
Vila Fria, 5 - Âncora Praia, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 
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1º - Vianense A 39 

2º - Barroselas 34 

3º - Paçô 31 

4º - Ponte Barca 29 

5º - Cerveira 25 

6º - Quinta Oliveira 24 

7º - Valenciano 23 

8º - Courense 18 

9º - Vila Fria 13 

10º -Vianense B 13 

11º - Darquense 12 

12º - Melgacense 9 

13º - Âncora Praia 8 

14º - EFJ Sousa 8 

15º - Torreenses 4 

16º - Vila Franca 3 

1º - Chafé 40 

2º - Formariz 37 

3º - Ancorense 35 

4º - Vitorino Donas 33 

5º - Ambos Rios 26 

6º - Vila Fria 26 

7º - Bertiandos 19 

8º - Águias Souto 19 

9º - Castanheira 17 

10º -Neiva 17 

11º - Fachense 15 

12º - Caminha 14 

13º - Moreira 13 

14º - Cabaços 13 

15º - Nogueirense 8 

16º - Soutelense 7 

GINÁSTICA 
ALUNA DA ESCOLA DE GONDARÉM  

CLASSIFICOU-SE EM 1.º LUGAR NUMA 
COMPETIÇÃO EM CAMINHA 

Num torneio organi-
zado pelo Clube de 
Ginástica de Caminha, 
destinado a camadas 
infantis, em que partici-
param treze jovens, a 
aluna Cláudia Pereira, 
que frequenta o 4.º ano 
na Escola do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico de 
Gondarém (Outeiro), 
teve uma excelente 
prestação. 

Além de ter ganho 
três medalhas em dife-
rentes provas, conse-
guiu alcançar um primei-
ro lugar na competição. 

Um exemplo a 
seguir na área do des-
porto escolar. 

CERVEIRA 
 

PASSA-SE 
 

Papelaria no centro 
da vila c/105 m2 

 
 

Telefone: 251 795 115 
(horas de expediente) 


